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Resumo: O ponlo de partida da nossa teUexão é que a Filosofia atualmente sofre a 
tentarão de se reduzir i razão lógiro-m a temática. Na tentativa de mostrar novas di ­
mensões do problema da razão, apresentaremos o conceito de retórica anterior a 
Arislútdcs, e em seguida o que esti explicitado na Arte Retórica. A partir disso 
explicitaremos o conceito de racionalidade retórica articulado com a lógica, a álíca e 
a política. Concluiremos apresentando, dentro de um conceito mais amplo de filoso­
fia, os limites da filosofia aristotélica. 
Palavras-chave: Retórica, racionalidade retórica, persuasão, Aristóteles. 

Abstract: The investigation starts consídering the altempt to reduce philosophy 
nowadays to a logical and malhematical reasoning. In order Io demonstratc new 
dimensions of the problem of reasontng lhe author presenls firsl the idca of rhetoric 
prior Io Arislotle, and second, lhe freíh line of research as deait wilh ín Arislotle's 
work O n Rheloric. Based on these sludies lhe ídca of ralíonal rhetoric wíll be 
explicit^ted in conjunction wilh lugic, ethics, and politics. The conclusion deals wíth 
the limitalions of Arislotelian philosophy in relation to a largcr conccpt of philosophy. 
Key words: Rheloric. relhorical reasoning, persuasion, Aristolle. 
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1. A retórica antes de Aristóteles 

Aoralória f o i concebida in ic ia lmente c o m o u m a deusa podero 
sa. H o m e r o a considerava u m a dádiva d i v i n a concedida à 
h u m a n i d a d e para v i v e r m e l h o r . Os a r g u m e n t o s possuíam u m 

cara'ter mais de inspiração d i v i n a e psicológica que conceituai . 

Nas tragédias , a oratória retrata o poder da l i n g u a g e m manuseado 
pelos homens a f i m de contestarem a última palavra das d i v i n d a d e s , 
acerca d o des t ino sobre os homens . A necessidade de usar o poder da 
l i n g u a g e m para reaver bens fez c o m que Córax e Tísias escrevessem 
o p r i m e i r o t ra tado sobre oratória — o que const i tu i a arte retórica — 
a q u a l ensinava a maneira de ganhar as causas d i a n t e dos t r i b u n a i s . 

C o m os sofistas, p r i n c i p a l m e n t e G ó r g i a s e Protágoras , a arte retórica 
a s s u m i u u m a feição re lat iv is ta . Enfat izaram a função persuasiva da 
l i n g u a g e m para obtenção d o poder político e por essa razão desenvol­
v e r a m u m a retórica c o m funções basicamente estilísticas. C o m isso a 
l i n g u a g e m volta-se sobre si mesma, a través d o uso correto das pala­
vras sem fundamentá- las n u m a rea l idade exter ior a elas. Começou-se 
a dar f o r m a à racioualidade retórica. 

Para Isócrates, a arte retórica era u m i n s t r u m e n t o de educação ético-
política para p r o m o v e r a justiça, e x p r i m i r a glória e incrementar a 
c u l t u r a . Er\faIizou a rac ional idade retórica c o m o rac ional idade pr . i l i ca , 
menosprezando toda e q u a l q u e r abstração e teoria que n ã o tivessem 
repercussão prática imedia ta . Recomendou, e m oposição à concepção 
de Filosofia da L i n g u a g e m expl ic i tada pelos sofistas, o e m p r e g o ver­
d a d e i r o e justo da palavra para cr iar o estado d e perfeição h u m a n a 
que é a eudaiiiioiiia. 

I*lalào c o m p a r o u a arte retórica à prática cul inária , no sent ido de que 
ambas p r o c u r a m apenas agradar, causar prazer. Desprezou-a por ela 
se f u n d a m e n t a r no m u n d o d a dóxa que , para Platão, não faz par le d a 
f i losof ia , para q u e m os discursos d e v e m ser es t ruturados pelo saber 
v e r d a d e i r o , r igorosamente d e m o n s t r a t i v o , cujo m o d e l o c a verdade 
geométr ica . C r i t i c o u a rac ional idade retórica não s u b o r d i n a d a à Ética. 
N o u t r o m o m e n t o , Platão tentou justificá-la filosófica mente . 

A concepção pejorat iva da rac ional idade retórica, emergente em Platão 
nasce d a confusão acerca d o próprio conceito de Filosofia que pressu­
põe c o m o vál ido unicamente o saber r igorosamente d e m o i i s l r a l i v o . A 
grande l ição platônica q u a n t o ã retórica é que ela não d e v e p r o c u r a r 
agradar aos homens , mas d e m o n s t r a r a verdade . 
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2. A Arte Retórica de Aristóteles 

Aristóteles soube recolher as d i ferentes visões acerca d o uso do poder 
da l i n g u a g e m e integrá-las e m sua Arte Retórica, o que para nós cons­
t i t u i u m a das or igens da Filosofia da L i n g u a g e m . A s diferentes colo­
rações q u e a arte retórica f o i recebendo e o c o n f l i t o entre as mesmas 
d e c o r r e m das diferentes concepções de rac ional idade . C o n f l i t o que , 
e m última anál ise , mostra u m confuso conceito de razão, isto é, d a 
própria f i losof ia . 

O método próprio d a Retórica é o e m p r e g o de e n t í m e m a s , que são 
si logismos c o m premissas prováveis e freqüentes . Seu objeto c o n s t i t u i -
se pelo m u n d o das opiniões , d o verossímil , d o provãveL cuja função 
não é somente persuadi r , mas ver os meios de persuadir e m cada caso, 
reconhecendo o que é, o u n ã o , persuasivo e m cada s i tuação. Sua u t i ­
l i d a d e é facultar q u e os pleiteanies d e u m a discussão não sejam v e n ­
cidos por q u e m eslá e m erro . U m a visão holística d a obra de Aristóteles 
de ixa claro que a Arte Retórica não p o d e ser i m o r a l n e m pre judicar a 
v i d a política da q u a l ela é u m a ramif icação ' . 

C o m p a r a d o a 1'latão, Aristóteles não m e n o s p r e z o u a rac ional idade 
retórica, n e m a s u b o r d i n o u à rac ional idade epistémica, u m a vez que 
seu d o m í n i o não pode ser l i m i t a d o à verdade p u r a , necessária, u n i v e r ­
sal e que , na v i d a cot id iana , nós não nos apoiamos sempre sobre 
verdades absolutas, mas n o r m a l m e n t e regramos nossa c o n d u t a pelas 
veross imi lhanças e p r o b a b i l i d a d e s , o que c o n s t i t u i a rac ional idade 
retórica. Isto é, no âmbito d a Filosofia da L i n g u a g e m defendemos que 
é impossível procedermos , na m a i o r i a das vezes, de m o d o lógico-
m a l e m á t i c o . 

Aristóteles pôde superar os equívocos que r e d u z i a m a rac ional idade 
retórica a u m a dimensão o u meramente prática, o u epis témica , ao 
estabelecer a divisão d o saber e m três aspectos: epis lémico , prático e 
poiético. U m a vez que "a exat idão matemát ica não se deve e x ig i r e m 
todos os casos"^ toda pesquisa somente "sorá adequada se t iver tanta 
clareza q u a n t o c o m p o r t a o assunto, po i s não se deve e x ig i r a precisão 
e m todos os raciocínios por i g u a l " ^ . É própr io da f i losof ia buscar "a 
precisão, em cada gênero de coisas, apenas na m e d i d a e m que a a d ­
m i t e a natureza d o assunto. Ev identemente , não seria menos insensato 
aceitar u m raciocínio provável da par te de u m matemát ico d o que 
exigir provas científicas de u m retórico"' ' . C o m esse p o n l o de p a r t i d a , 
p o d e m o s cr i t icar a Filosofia d a L i n g u a g e m que se r e d u z à mera aná­
lise semânt ica d a l i n g u a g e m e jus t i f i camos assim u m a Filosofia da 
L i n g u a g e m adequada ã real idade h u m a n a . 
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3. A racionalidade retórica na obra de 
Aristóteles 

A rac ional idade retórica es lruhira-se sobre en t ímema s cujas premissas 
são prováveis e as conclusões têm o m e s m o caráter , p o r q u e assim é a 
natureza da práxis , pois as ações l i u m a n a s se sustentam sobre juízos 
que p o d e r i a m ser de o u t r a mane i ra , e m opos ição à rac ional idade 
apodít ica que possui premissas verdadeiras , imutáveis , e a conc lusão 
decorre necessariamente, ã "more gconictrico". 

A v a l i d a d e das premissas dos ent ímemas se obtém cx homologoiiiiiáiotj, 
o u seja, " d a q u i l o sobre que se está de a c o r d o " , de maneira que isto é 
o q u e faz " d e m o n s t r a t i v o s " os raciocínios retóricos. O u seja, d o que se 
a d m i t e , ek tôit dokoiíton, "do que é p laus íve l " , nasce a veross imilhança 
dos enunciados retóricos q u e não p o d e m ser objeto d a demonstração 
científica. A f i n a l , "de l iberamos sobre coisas q u e d e p e n d e m de nós e 
são fac t íve is "\ isto é, de l iberamos sobre a doxa, sobre diferentes pos­
s ib i l idades d e escolha. E o possível corresponde ã doxa s i g n i f i c a n d o 
" a q u i l o que n ã o é necessariamente falso; e m o u t r o sent ido, o que é 
v e r d a d e i r o ; e, e m o u t r o a inda , o que pode ser verdadeiro" ' ' . Os a r g u ­
mentos dôxicos se referem à possibi l idade. 

A rac ional idade retórica é u m a racional idade "aberta" (nào necessitaria, 
em sent ido d o verbo a lemão müssen) , que se c o m p õ e d o universo d o 
persuas ivo e m que os temas ético-poli lie os p r o c u r a m ser organizados 
n u m a a r q u i t e l o n i a razoável . Racional idade c o m poder, o que d e v e ser 
c o m p r e e n d i d o como: 1". A l i n g u a g e m possui poder , no sent ido q u e 
carrega u m a força histórica independente de u m a si tuação d e t e r m i n a ­
da. Por e x e m p l o , o concei lo de Estado, de L i b e r d a d e , está carregado 
de u m con junto de diferentes sentidos, conotações que a história nos 
apresenta. 2". Falamos e m "Poder da Linguagem" p o r q u e a retórica é 
u m a rac ional idade s i tuada entre a l i n g u a g e m neutra (científica, mate­
mática) : " p o r isso os tratados matemát icos não possuem u m caráter 
m o r a l , p o r q u e eles n ã o c o m p o r t a m n e n h u m a intenção moral"(R<'í . , 
1417a 19-20) e a força bruta ("se fosse o d i o s o não poder se defender 
c o m seu corpo , seria a b s u r d o não poder fazê-lo pela palavra , cujo uso 
é mais próprio ao h o m e m q u e d o seu c o r p o " (.Rei.. 1355a 38 - b l ) . 3", 
Falamos e m "Poder da Linguagem" no sent ido q u e ela or ienta e deso­
r ienta as pessoas. D a í a razão p o r q u e a f i r m a v a Nietzsche que a l i n ­
g u a g e m é perigosa. 

C o m a rac ional idade retórica integramos elementos passionais (afetos, 
paixões) c o m racionais (conceitos, abstrações) n u m " c o n s t r u c t o " f i l o ­
sófico. Pensar filosófica mente hoje, c o m a rac ional idade retórica, s ig­
ni f ica p r o c u r a r compreender o m u n d o - d a - v i d a e m que nos encontra-
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mos e nele descobrir os lugares-comuns (em termos ét íco-polít icos) , a 
f i m de es t ruturar a Filosofia da L i n g u a g e m para e c o m os seres h u m a ­
nos. 

Para superar u m a visão preconceituosa que pesa sobre a retórica, 
devemos ter presente os pressupostos epis temológicos de Aristóteles. 
U m pressuposto epis temológico f u n d a m e n t a l para c o m p r e e n d e r suas 
obras é que "a verdade e a justiça são mais fortes que seus contrários. 
Os homens são suf ic ientemente dotados para o v e r d a d e i r o e a lcançam 
amiúde a v e r d a d e " ' . 

E m princípio, a rac ional idade retórica não c neutra e, c o m o ocorre 
c o m Iodas as artes, p o d e ser usada tanto para o b e m c o m o para o m a l . 
Ela não p o d e ser l i d a n e m interpretada desv inculada d a Ética, d a 
Política, da Metafís ica. 

N ã o pretendemos abandonar o m u n d o dos conceitos anal í t ico- íormais , 
mas complementa'- los c o m o m u n d o - d a - v i d a o n d e a i n l e n c i o n a l i d a d e 
h u m a n a se manifesta e nunca poderá ser apreendida e m u m conceito 
unívoco. 

Queremos d i z e r que a f o r m a correia e válida de rac ional idade não é 
somente a lógica, apodít ica , mas que há u m o u t r o aspecto, i n f e l i z m e n ­
te pouco conhec ido , e que deve merecer nossa atenção nos tempos 
atuais. Trata-se de u m a face esquecida d a rac ional idade , e que pode 
ser expressa c o m o " f raca" (so/l), c o m o " s o l l e n " o u " v e r s t e h e n " , e n ã o 
" d u r a " (liard) c o m o müssen o u erkláren. 

N ã o c a í m o s , c o m isso, no r e l a t i v i s m o o u p r a g m a t i s m o fi losóficos, u m a 
vez que a r a c i o n a l i d a d e retórica deve ser c o m p r e e n d i d a n u m t o d o e m 
que se relaciona c o m a Ética, a Política e a Metafísica. A tarefa dessa 
última é pensar e ar t icular diferentes faces da razão n u m sistema aberto 
e m q u e as r a c i o n a l i d a d e s aparecem in ter - re lac ionadas . A função 
Metafísica é estabelecer a sol idar iedade entre O n t o l o g i a , Epis temoiogia 
e A x i o l o g i a . 

R a c i o n a l i d a d e retórica e Lógica 

A s contradições são e l iminadas da rac ional idade apodít ica ao passo 
que na retórica elas são consideradas e trabalhadas. Exis tem (af inal as 
contradições fazem parte d a rea l idade h u m a n a ) , embora n ã o deves­
sem exist ir . S ó n o m u n d o d a rac ional idade apodítica é possível elabo­
rar u m a Filosofia p u r a , isenta de toda e q u a l q u e r a p o r i a / c o n l r a d i ç ã o . 

C o m a c o m p r e e n s ã o de rac ional idade retórica recoloca-se a questão 
sobre o conceito de verdade que m u i t a s vezes é r e d u z i d o ao aspecto 
lógico-matemático-constr ingente . A verossimilhança é u m a f o r m a de 
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v e r d a d e q u e também faz sent ido para a f i losof ia , a inda que não seja 
clara n e m evidente . 

C o m a rac ional idade retórica, p o d e m o s del iberar sobre questões con­
t rover t idas , o que const i tu i u m dos pi lares d o f i losofar , u m a vez que 
a f i losof ia v i v e d o diá logo, d a polêmica e q u e d i f i c i l m e n t e lemos u m a 
si tuação i d e a l , carlesiana, l e ibniz iana o n d e se poder ia d e d u z i r c o m 
u m "calculus ratiocinaíor". 

Há d o m í n i o s c o m o o d i r e i t o , a l i t e ra tura , a e d u c a ç ã o m o r a l e artística, 
a rel igião, que nào p o d e m ser pensados senão pela rac ional idade 
retórica. Os raciocínios vál idos para o c a m p o da lógica f o r m a l n ã o 
p o d e m ser transpostos para o c a m p o d a a ç ã o h u m a n a . 

Por m e i o da rac ional idade retórica, sa lvaguardamos u m a das carac­
terísticas centrais d o ser h u m a n o que é sua l iberdade , real idade essa 
i g n o r a d a n o t e r r e n o d a F i l o s o f i a L ó g i c o - a n a l í t i c a . Por m e i o da 
rac ional idade retórica (que é a r g u m e n t a t i v o - d i s c u r s i v a e que supõe a 
l iberdade e sua efetivação) superamos o m o n i s m o científ ico que i g n o ­
ra as par t i cu lar idades e as contingências d a ética e da política. O ser 
h u m a n o estaria l i m i t a d o a ser u m autômato , caso quisesse e r i g i r u m 
sistema filosófico que se restringisse à construção de u m a l i n g u a g e m 
apodít ica , lógica, o que e m termos políticos eqüivaleria à d i t a d u r a . 

A mot ivação para exercer a l iberdade não p o d e ser científica, e n e m 
por isso p o d e m o s d izer q u e a escolha é i r rac iona l o u u m a questão 
menos filosófica. 

R a c i o n a l i d a d e retórica e Ét ica-Pol i t ica 

A rac ional idade retórica é u m método rac ional a p r o p r i a d o para refle­
t i r e a tual izar o sent ido de u m a Ética e da Política. Concebida c o m o 
lógica d a del iberação, d a decisão, ela p e r m i t e " d e m o n s t r a r " (.mostrar) 
o u refutar razões part iculares que m o v e m os homens t rans formando-
se e m órgauoii para todo pro jeto de racional ização da v i d a pública. 

O exercício retórico-del ibera ti v o é útil por poder levar u m a c o m u n i ­
d a d e h u m a n a a resolver seus problemas pela d iscussão racional e não 
pe lo uso d o poder , seja e c o n ô m i c o , seja físico. 

M a i s q u e descr ição dos fatos, a Fi losofia d a L i n g u a g e m deve possuir 
u m caráter é t ico-normal ivo que i m p l i c a n u m dever-ser prático, c o m o 
concret ização da eqüidade , d o b e m . Superamos a concepção de F i lo­
sofia d a L i n g u a g e m c o m o s imples con junto de " jogos de l i n g u a g e m " . 
Ela se refere ao todo d a v i d a h u m a n a : e m sua d i m e n s ã o lógico-ma-
temática e éüco-pol í t ica . 
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A rac ional idade retórica pressupõe a democracia c o m o regime de l i ­
berdade e justiça para todos. O próprio processo retórico é democrá­
tico, forja a democracia e nela p o d e florescer. Somente c o m esta f o r m a 
de rac ional idade p o d e m o s hoje f u n d a m e n t a r a problemática questão 
dos d ire i tos humanos . 

L i m i t e s d a r a c i o n a l i d a d e retórica ar i s to tc l i ca 

N ã o podemos v o l t a r a ser "ar is toté l icos" , p o r q u e nos d i s t i n g u i m o s de 
Aristóteles em pelo menos q u a t r o aspectos: 

O conceito de ciência e r i g i d o p o r Aristóteles m u d o u . Possuímos u m 
n o v o conceito de ciência que se pauta pela matemat ização da nature­
za, a p a r t i r de G a l i l e u G a l i l e i . C o m G a l i l e i toma-se da natureza somen­
te os aspectos quanti f icáveís , matemat izáveis . M i s t u r a m - s e diferentes 
gêneros , o que Aristóteles não aceitava. Para ele, a ciência é p a r t i c u l a r 
e consiste em descobr ir a essência das coisas, d a q u a l d e r i v a m p r o p r i ­
edades necessárias e acidentais . 

N ã o fica clara e m Aristóteles a relação entre transcendental e empír ico . 
Para ele o transcendental era basicamente u m a questão i n t u i t i v a . So­
mente a p a r t i r d a Idade Média e pos ter iormente c o m K a n t , A p e l e 
o u t r o s , se esclarece m e l h o r essa dist inção. 

Falta na concepção aristolélíca a d imensão social n ã o só d o h o m e m , 
mas também d o seu pensamento , po i s conhecia p o u c o a lém da c u l t u r a 
grega. Emb(.>ra tenha i n i c i a d o u m es tudo sobre as Consti tuições de 
o u t r o s estados não-gregos , n ã o chegou a fazer u m a c o m p a r a ç ã o entre 
as c u l t u r a s . 

A apresentação q u e Aristóteles faz da rac ional idade retórica na Aríe 
Retórica é m u i t o específica, m u i t o localizada e s ó é compreensível d e n t r o 
da s i tuação grega de então. O r a , o sent ido d a rac ional idade retórica 
ultrapassa os horizontes da c u l t u r a grega que Aristóteles conheceu. 
Além disso ele não re f le t iu sobre os l i m i t e s da discussão e m p r e e n d i d a 
pela rac ional idade retórica e até que p o n t o é possível exercer a persu­
asão sobre as pessoas. 

4. Um conceito mais amplo (universal) de 
filosofia 

Desse m o d o s u p e r a m o s a i n t e r p r e t a ç ã o g e n é t í c o - e v o l u t í v o de 
Aristóteles e suas obras, segundo a q u a l ele teria passado de u m a 
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concepção idealista de f i losof ia à m e r a m e n t e e m p i r i s t a . Sua f i losof ia 
compreende dis t intas racional idades q u e se e n c o n t r a m inter - l igadas e 
inter-dependentes , e ele escreveu obras tanto de caráter especulat ivo 
q u a n t o prático e empír ico , ao l o n g o de toda a sua v i d a , 

Superamos t a m b é m a i m a g e m de u m Aristóteles meramente lógico, 
analítico. Estamos diante de u m filósofo d a opinião, da v e r o s s i m i l i t u d e , 
u m pesquisador das "coisas h u m a n a s " , que v a l o r i z a as analogias, os 
provérbios , as probab i l idades . A grande lição aristotélica consiste e m 
apresentar u m a Filosofia da L i n g u a g e m que não pretende e l i m i n a r de 
seu discurso a i n l e n c i o n a l i d a d e e a imprevisibí l ídade h u m a n a s . 

Queremos d izer que a Fi losofia não p o d e ser r e d u z i d a a u m con junto 
de s ímbolos compreensíveis SÍ.) p o r u m pequeno g r u p o de estudiosos. 
A rac ional idade retórica presta-se ao uso de todas as pessoas para 
del iberar sobre questões controver t idas e chegar a determinadas s o l u ­
ções . A compreensão e exercício da rac ional idade retórica faz c o m que 
a m p l i e m o s o conceito de f i losof ia para expressar melhor o sent ido da 
própria v i d a h u m a n a e dar respostas mais profundas à questão kantiana 
"o que éhomem?". Enquanto técnica a r g u m e n t a t i v o - r a c i o n a L a arte d o 
uso d o poder d a l i n g u a g e m nos p e r m i t e ref let ir c o m mais coerência e 
g l o b a l i d a d e sobre os diferentes âmbitos d a experiência h u m a n a . 

C o m a rac iona l idade retórica, p o d e m o s c o n s t r u i r u m conceito d e F i lo­
sofia d a L i n g u a g e m q u e possibi l i te a c o m p r e e n s ã o dos homens e so­
ciedades i n t e r a g i n d o , e l a b o r a n d o sistemas razoáveis ; i m p e r f e i t o s , mas 
q u e b u s c a m a per fe ição . N ã o m e n o s p r e z a m o s as c iênc ias q u e se 
cons t róem a p a r t i r de nexos causais necessários , mas n ã o r e d u z i m o s a 
f i losof ia a elas. A m p l i a m o s a concepção de Filosofia c o m o u m sistema 
razoável q u e busca a perfeição e a u n i d a d e na p l u r a l i d a d e de sentidos. 

E m outros termos , há vários m o d o s de fazer discursos racionais e n e m 
todos p o d e m ser r e d u z i d o s ao cálculo lógico o u aos m é t o d o s científi­
cos, exatos. N e m todos estão dotados d o m e s m o g r a u de r i g o r , de 
c o n c l u s i v i d a d e , d e c o n s t r i n g ê n c i a , m a s t o d o s s ã o v á l i d o s , 
universal izáveis , comunicáveis e, em con junto , todos c o m p õ e m o qua­
d r o c h a m a d o " f i l o s o f i a " . 

O r a , se os gregos f o r a m tentados a deixa que o Dest ino os conduzisse 
o u arrastasse, os m o d e r n o s somos tentados a sermos c o n d u z i d o s o u 
arrastados pela rac ional idade técnico-necessitária . Graças a essa nova 
reflexão sobre as dis t intas rac ional idades q u e c o m p õ e m a Filosofia 
p o d e m o s superar os m o n i s m o s conceituais e os d e l e r m i n i s m o s cientí-
f ico-históricos, a tentação de r e d u z i r o ser h u m a n o a u m autômato . 

Apresentamos a l g u n s elementos novos q u e d e v e m ser l evados a sér io 
a f i m d e repensar os ahiais r u m o s e sent ido d a própria f i losof ia . Es­
peramos ter contr ibuído para q u e a Fi losofia possa renascer, c o m o a 
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Fênix renasce das cinzas, c o m mais r i g o r e o r i g i n a l i d a d e , facu l tando à 
h u m a n i d a d e u m a v i d a m a i s fe l iz e l i v r e , E e m f o r m a de reflexão su­
gestiva l e m b r o aqui a última frase da Arte Retórica de Aristóteles: eipTjKO, 
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Notas 

' "Com efeito, a distinção do verdadeiro e d o verossímil depende da mesma 
faculdade. Simullaneamenie, os homens são, por natureza, suficienlemente 
propensos para o verdadeiro e na maioria dos casos alcançam a verdade. 
A s s i m , o encontro d o o p i n d v e l e o da verdade supõe u m liabitus 
senidhan1e" (Ri . ' í . , 1355a 14-18). 

1 Rct.. 1355a 29-33. 

' Mel.. 995a 15. 

' E(. Nic., 1094b 12-14. 

* Ét. Nic, 1094b 24-29. 

"El. N i c , 1113a 30-31. 

-Mel.. 1019b 30-33. 

' Rei.. 1355a 15-17. 

" "Eu disse; vós enterudesles; vós possuis a questão; ju lgai " Ret., 1420a 7. 

líiidiTi^d do Aulor: 
Av. Cristijnu Guimarães, 2127 
31720 300 Belo Horizonte — M G 

522 Síntese Nova Fase, Belo Horizonte, v. 22, n. 71, 1995 


